
U M  C A R T E I R O
Hermenegildo Chaves (o velho e 

querido Monzecaj me contou a nis- 
Loria de um carteiro de Montes Cla­
ros que ficava trrUadiss.mo quando 
aparecia uma carta com o endereço 

i assim: “ Montes Claros — E. F. Cen- 
j  trai do Brasil — Estado de M.nas 

j  Geraa» '. Ficava ir. uauissimo Com 
aquela reierencia a Central. Então 
para uma carta chegar a unia cida- . 
de importante como Montes Claros 1 
era preciso mencionar a estrada de 
ierro? O carteo o entregava a car­
ta de má vontade e chamava a aten- 
çao ao deslnatário: — “ Veja sô. 
Esse sujeito esta querendo fazer pou­
co de Montes Ciarusl".

(A)ias eu tamoein fui acusado dis­
so, mas foi tudo intriga de Marques 
Rebelo, que uiventou esta miruia 
opinião sobre Montes Claros. “ b<>m 
iugar para se fazer uma cidade" Eu 
até defendi Montes Claros contra 
um português que e.a o coneessloná 
rio da energia eiétrica e não acen­
dia as lâmpadas em no tes de lua 
cheia, por economia: um cavalhei- 
io  que explorava o próprio luar do 

! sertão).
| Na minha infância conheci um ve- 
, lho carteiro que era a melhor a.ma 

do mundo Conhecia toua a gente.
, Conhecia tão bem que até podia 
I imaginai o conteúdo das cartas , que 
• ent. eguva — e as entregava com 
uma cara de circunstância, Be uma 
petbua ua família v.ajava e, dias 
uepois. vmha uma carta, èle chega­
va sorridente, abanando o envelope, 
com um sorriso que dizia com a 
maior cla.eza:
. — “ Olhe. oona Candinha, a Jose- 
fina jâ escreveu” .

E ao longo dos anos, vestindo sem­
pre o seu surrado uniforme caqui, 
andando de casa em casa, se inte- 

-*■ lessanao pela saude dos membios 
de cada família — era como se èie 

j p.ópno tosse urn membro de tô- 
r  T O r  ̂  T5TtYI1 lãsr Aós meus Olhos tre 

menino èie era um personagem .m- 
poname, uma autoridade cordial e | 
pode.osa, e de algum modo a* car- I 
tas eram coisas suas. que èle podia 

, trazer ou não Só uma coisa o írri- 
) tava: era gente que escrevia para 

‘‘Cachoeira c*e ita*,eln^rim,, em vez 
de “ Cachoeho de itapeminm” .

— “ Cachoeirááál Tenho vontade 
de rasgar essa cai ta. Boa coisa não 
há de ser. Gente que e&cieve para 

1 aqui e nem sabe o nome da c.dade 
só pode ser por interèsae. Garanto I 
que is*>o e para pedir alguma coisa | 
ou propor a.guni negócio embrulha- , 
do. Be fôose para mim eu rasgava I 
sem lerl
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